
CAPITAL ARRECADA MAIS DE 
100 TONELADAS DE DONATIVOS

P Á G I N A  3

OS ITENS FORAM ENTREGUES NA QUINTA-FEIRA (9) PELA PRIMEIRA-DAMA DO DISTRITO FEDERAL, 
MAYARA NORONHA ROCHA, QUE RESSALTOU FORÇA DA SOLIDARIEDADE DA POPULAÇÃO DE BRASÍLIA.

R

FUNDADO EM 2001 - ANO 22 - N0 2.156

b r a s i l i a _ a g o r a w w w . b r a s i l i a a g o r a . c o m . b rb s b a g o r ab s b a g o r a b s b a g o r a @ g m a i l . c o m

R $  1 , 5 0

a serviço do
22 ANOS

BRASÍLIA, 10 A 12 DE MAIO DE 2024

COMBATE À DENGUE: 139 AGENTES 
DE VIGILÂNCIA AMBIENTAL

PASSAM POR TREINAMENTO

BRASÍLIA PELO SUL

F O T O :  C A N A L  G O V

CULTURA

MUSICAL JACARÉ BILÉ, UM 
PASSEIO PELA FAUNA E FLORA

REONERAÇÃO DA FOLHA 
DE 17 SETORES SERÁ 

RECOMPOSTA ATÉ 2028

PRESIDENTE LULA 
“RASGA” ELOGIOS A 

ARTHUR LIRA DURANTE 
EVENTO EM ALAGOAS

O espetáculo – um encontro entre literatura, 
teatro e música – estará em cartaz nos dias 
18 e 19 de maio, no Teatro Hugo Rodas, no 

Espaço Cultural Renato Russo (508 Sul).

Após acordo entre governo, Congresso Nacio-
nal e representantes de 17 setores da econo-
mia, a reoneração começa no próximo ano, 

com contribuição patronal à Previdência Social.

O chefe do Executivo agradeceu por 
ter o alagoano no comando da Câma-
ra após as eleições e disse que Lira “o 

ajudou muito”, porque o governo come-
çou a governar antes de tomar posse.
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VICENTE PIRES – REGIÃO ADMINISTRATIVA VAI RECEBER 
MAIS R$ 58,8 MILHÕES PARA OBRAS DE INFRAESTRUTURA
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A SAÚDE MENTAL E O SISTEMA CARCERÁRIO
Sabe-se que neste século 21 aumenta-

ram - e significativamente - os transtornos 
mentais na sociedade. Depressão, transtorno 
bipolar, demência, esquizofrenia, ansiedade, 
esgotamento/burnout, este último consequên-
cia do trabalho e das quebras de expectativas 
em relação à vida e às demandas estabele-
cidas como padrões, em tese, alcançáveis.

Sabe-se ainda que, por conta de todos 
esses sintomas, a procura por psiquiatras, 
psicoterapeutas e médicos em geral quintu-
plicou, o que, sob uma ótica é positivo, pois 
revela que muitos buscam o equilíbrio, mas, 
por outro lado, é preocupante, pois não são 
somente dez ou cem pessoas. Milhares de 
nós mundo afora estão se deixando abater 
por um à primeira vista aceleramento irrever-
sível nas relações sociais e profissionais. 

Como equalizar esse quadro?
Há uma série de respostas, natural-

mente. E, acredite, há um vasto campo de 
possibilidades para a busca do equilíbrio 
emocional. Com ou sem remédios, com a 
medicina tradicional ou alternativa. O ponto 
de partida é o reconhecimento do sintoma, a 
busca por um diagnóstico e o enfrentamento 
da maneira mais serena e efetiva possível.

Veja que o quadro é mundial. O que se 
imagina até aqui é a pessoa em sua casa, 
indo ao médico, procurando por ajuda psico-
lógica, indo à farmácia, ligando para amigas 
e amigos e sendo aconselhada e amparada. 
Mas, e pessoas privada de liberdade? Como 
lidar com isso?

Para começar, é fundamental que se 
esclareça que, em 2024, a quantidade de 

vagas no sistema prisional é menos que 
população carcerária. A pessoa, quando vai 
presa, em geral, não é ouvida e nem colocada 
sob cuidados especiais. Ao chegar em uma 
unidade prisional, passa por uma triagem, é 
indagada a respeito de alguns dados seus, 
e logo em seguida colocada no convívio 
com outros internos, em uma cela com mais 
pessoas, de todas as culturas, religiões, 
comportamentos, crimes e, a partir deste 
momento, sob regras, procedimentos e limites 
que lhe são impostos. Um novo mundo se 
abre a esta pessoa, que, a começar, perde a 
sua identidade e se torna um número. Como 
você se sentiria se, de um dia para o outro, 
sua identidade se esvaísse e no lugar 
aparecesse um número, integrante 
das estatísticas do encarceramento? 

Como o seu cérebro reagiria?
Há de se pontuar, antes de seguirmos 

com a resposta que, para que a pessoa esteja 
presa, algo falhou em sua vida. Não importa 
o delito que tenha cometido. Em momento 
algum se deseja o encarceramento. E o 
caminho até que se chegue a um sistema 
de prisão é complexo: ausência dos pais, 
falha do Estado, vulnerabilidades de todas 
as ordens, consequentemente, desequilíbrios 
emocionais, que se relacionam, portanto, com 
a saúde mental.

Pois bem, retira-se da pessoa, além da 
liberdade, sua identidade e no lugar chega 
o sistema, o Estado repressor punitivo, para 
que se cumpra a Lei e as regras. Mas há algo 
da ordem do que diz a cartilha dos Direitos 
Humanos e da Lei de Execução Penal, que em 

resumo é o direito à vida, não à tortura, seja 
ela psicológica ou física, o respeito à dignidade 
da pessoa humana, que sacramenta o que 
é o mínimo que os protagonistas judiciários 
e profissionais do sistema penal precisam 
fazer: o amparo psicológico às pessoas em 
privação de suas liberdades. No plural, pois 
são muitas as liberdades. Não apenas a física.

Nas unidades plenas, que são as geridas 
pelo próprio Estado, faz-se o que se pode, 
com a estrutura que se tem, tamanha é a 
população carcerária em todo o território 
nacional. E faltam estruturas físicas também, 
pois nem todas possuem salas para quaisquer 
atendimentos.R
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Medida vai desafogar o trânsito nas vias internas da Octogonal

Liberação do acesso do Setor Policial à Epig é antecipada
Programada para ocorrer 

neste sábado (11), a liberação da 
alça de acesso do Setor Policial 
Sul para a Estrada Parque I ndús-
trias *ráficas �(pig� foi antecipa-
da para js ��K desta se[ta�feira 
(10). O acesso à  via estava blo-
queado desde 18 de abril para a 
concretagem da pista, obrigando 
os motoristas a utilizar as vias 
internas da Octogonal.

“Em conversa com os enge-
nheiros do consó rcio responsável 
pela obra, optamos por antecipar 
a liberação e, desde já, dar mais 
Àuidez ao trknsito na região”, 
explica o secretário de Obras e 
,nfraestrutura, 9alter &asimiro. 
“Tenho cobrado insistentemente 
das empresas contratadas agili-

> MOBILIDADE URBANA

dade na e[ecuoão, reforoo das 
equipes e jornadas de trabalho 
mais longas, tudo para que pos-
samos aproveitar ao máximo o 
período sem chuva, de modo a 
acelerar as entregas.

NOV A I NTERDI Ç Ã O
Para a continuidade dos 

serviços de concretagem na 
altura do viaduto que passa 
sobre a Estrada Parque I ndús-
trias e Abastecimento (Epia), 
a alça que liga a Epia à  Estrada 
Parque Taguatinga (EPTG) 
será interditada. Assim, como 
rota alternativa, os motoristas 
deverão acessar a EPTG pelo 
Setor de I ndústrias e Abasteci-
mento (SI A).

 Locais são procurados para comprar presentes ou se divertir
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AGÊNCIAS DO TRABALHADOR 
OFERECEM, HOJE, 507 VAGAS

Feiras oferecem boas 
opções em flores, 
gastronomia e moda

Com 38 feiras permanentes, 
o Distrito Federal conta com um 
leque de possibilidades para quem 
busca o presente ideal para o Dia das 
Mães. E não apenas presentes que 
agradam a todos os públicos, mas 
também ingredientes fresquinhos 
para fazer aquele almoço em família 
nessa data especial.

“São mais de 80 feiras, so-
mando as permanentes com as 
eventuais, que estão sempre lotadas 
de pessoas que encontram o que 
procuram em um ambiente gostoso 
e com um bom preço”, destaca o 
secretário de Governo, José Hum-
berto Araújo. Desde 2019, o GDF 
já destinou mais de R$ 23 milhões 
para reformas e manutenções de 
feiras no DF.

“É um mercado que se renova 
a cada dia e, à medida que a gente 
está fortalecendo as feiras, mais 
haverá vendas, ganhos e condição 
das pessoas tocarem a vida por meio 
dessa atividade, seja ela empregando 
ou para o seu próprio sustento”, 
observa o secretário.

E, no que depender da popu-
lação, não vai faltar movimento. Em 
pesquisa realizada no ano passado 
pelo Instituto Fecomércio-DF (IFDF) 
em 2023 dos 739 consumidores 

entrevistados, 79% disseram estar 
dispostos a presentear as mães em 
2024 – um aumento em relação aos 
73,8% marcados em 2023.

Os lojistas, por sua vez, espe-
ram um crescimento médio de 19,4% 
nas vendas e o Dia das Mães pode 
movimentar R$ 334,5 milhões na 
economia do DF. Os dias preferidos 
para compra dos presentes manti-
veram um comportamento similar 
ao de 2023, sendo aos finais de 
semana – com destaque para o 
sábado durante o período da tarde, 
que possui 34,1% das preferências.

PARA TODOS OS GOSTOS
As feiras aparecem na pes-

quisa com quase 10% de procura 
pelo público que, como principais 
aquisições, visam roupas (23,5%), 
cosméticos (20,7%) e calçados 
(17,7%), que juntos totalizam 61,9% 
das escolhas.

A alta procura é confirmada 
pela feirante Laércia Holanda, 
50, dona de uma loja na Feira 
do Guará. “A demanda mais alta 
aqui é de perfumes, hidratantes e 
também de maquiagens. . Nessa 
data, especialmente no sábado que 
antecede o dia das mães, é bem 
cheio”, desraca.

Aqueles que estão em 
busca de uma oportunidade 
de emprego podem ficar de 
olho nas vagas divulgadas 
pelas agências do trabalhador 
para esta sexta-feira (10). São 
507 vagas distribuídas entre 
diversas profissões. Com 70 
vagas, os vendedores são os 
profissionais com mais opor-
tunidades, tanto para pessoas 
com experiência anterior na 
área quanto para aqueles sem 
experiência.

Auxiliar operacional de 
logística e auxiliar de mesa em 
restaurantes, hotéis e outros 
também possuem um alto nú-
mero de vagas, totalizando 80.

Também há vagas para 

garçom, açougueiro, ajudante 
de cozinha, atendente de lan-
chonete, auxiliar administrativo, 
servente de obras, carpinteiro, 
churrasqueiro, confeiteiro e 
outros.

O maior salário do dia é 
para analista de sistemas, 
sem local de trabalho fixo. 
São duas oportunidades com 
remuneração de R$ 5 mil mais 
benefícios. Para participar, 
o candidato deve ter ensino 
superior completo no curso 
de Tecnologia da Informação.

Os interessados devem 
buscar uma das 14 agências 
do trabalhador no DF, das 8h 
às 17h, ou utilizar o aplicativo 
Sine Fácil.

> EMPREGOS NO DF

CIDADES

s obras de infraestrutura em 9i-
cente Pires vão ter continuidade 
com mais uma importante etapa. 
O Lote 2 da cidade vai receber 

um investimento de R $  58.860.862,44 
para levar pavimentaoão, meios�fios, 
calçadas, sinalização horizontal e 
vertical e drenagem de áreas como 
a &ol{nia $grtcola 6amambaia e a 
Avenida da Misericó rdia.

$ autorizaoão para as obras foi 
dada nesta quinta�feira ��� pelo gover-
nador ,baneis 5ocKa. &om elas, serão 
beneficiadas cerca de �� mil pessoas 
e gerados 300 empregos. Ao assinar a 
ordem de servioo, o cKefe do ([ecutivo 
fez uma retrospectiva do trabalKo na ci-
dade, que demandou um investimento 
de cerca de 5� ��� milK}es desde ����.

“Em 2018, nó s víamos os desastres 
que aconteciam aqui em 9icente Pires. 
&Kegamos a ver, inclusive, carros 
sendo engolidos por crateras, {nibus 
que não podiam transitar na cidade, 
pessoas que não podiam sair de casa. E 
at, no intcio de ����, eleito governador, 
chegou a notícia que a população estava 
se mobilizando para fazer uma ma-
nifestaoão. 'isse para os secretários, 
administrador da cidade e presidentes 
de empresas se encontrarem com a 
população e dizer que nó s vamos en-
contrar uma saída para esse problema. 
( a satda foi investir na cidade. ( tem 
que investir de braços dados com a 
populaoão”, lembra ,baneis 5ocKa.

A

Autorização para os serviços na região foi dada pelo governador Ibaneis Rocha

F O T O :  R E N A T O  A L V E S / A G Ê N C I A  B R A S Í L I A

IBANEIS ANUNCIA DECRETOS PARA SIMPLIFICAR REGULARIZAÇÃO

GDF investe R$ 58,8 milhões 
nas obras em Vicente Pires
AUTORIZAÇÃO para os 
serviços na região 
foi dada ontem(9) 
pelo governador 
Ibaneis Rocha

Segundo o governador, obras da 
dimensão que transformaram 9icente 
Pires não são feitas sem o apoio e o en-
tendimento da população. E agora não 
será diferente. ³&Kegamos KoMe aqui 
numa alegria muito grande, porque 
nós vamos fazer a ~ltima etapa de uma 
cidade que se constituiu a partir de 
uma invasão, onde as pessoas vieram 
morar porque acreditavam que ia ser 
regularizada e hoje, graças à  Terracap, 
está sendo regularizada”, acrescentou.

'urante o evento, ,baneis 5ocKa 

anunciou a assinatura de dois decretos 
que simplificam a regularizaoão de 
9icente Pires e serão publicados no 
'iário 2ficial do ') �'2')�. (le 
também pontuou que a Secretaria de 
2bras está em fase de finalizar o pro-
jeto de iluminação do Assentamento 
26 de Setembro.

'e acordo com a 6ecretaria de 
2bras e ,nfraestrutura, responsável 
por tocar a infraestrutura da cidade, 
o Lote 2 é o que resta para completar 
a urbanizaoão de 9icente Pires nos 

11 lotes previstos, restando apenas 
serviços pontuais.

“Esse é o último lote que estava 
faltando aqui para a gente poder fazer 
a drenagem. ( at, fazendo a drenagem, 
fazemos a requalificaoão de toda a pa-
vimentaoão. 6ão mais de �� mil pesso-
as beneficiadas com esse ~ltimo lote. 2 
governo está muito feliz de conseguir 
agora, com essa obra, concluir toda a 
parte de drenagem e pavimentação de 
9icente Pires”, detalKa o secretário da 
pasta, 9alter &asimiro.

> NO DIA DAS MÃES

C I R C U L A Ç Ã O :
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Planaltina de G oiás.
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Supremo condena 
mais 10 pessoas 
pelos atos do dia 8/1

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) condenou mais 10 pesso-
as pelos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro do ano passado. 
Com isso, foram sentenciados 
até o momento 216 acusados 
de envolvimento na invasão e 
depredação das sedes dos Três 
Poderes, em Brasília.  

Em julgamento que termi-
nou na última segunda-feira 
(6), o Supremo condenou, 
por maioria, sete pessoas a 14 
anos de prisão, duas a 17 anos 
e outra a 11 anos e 11 meses.

Todos foram condenados 
pelos crimes de associação 
criminosa armada, abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, tentativa de golpe 
de Estado, dano qualificado 
e deterioração de patrimônio 
tombado, pelos quais foram 
denunciados pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

Ao final, prevaleceu o en-
tendimento do relator, ministro 
Alexandre de Moraes, que 
sustentou a tese de que os 
envolvidos participaram dos 
crimes de forma coletiva, todos 
contribuindo para uma tentativa 
de derrubar o governo demo-
craticamente eleito, conforme 
narrado na denúncia da PGR.

Todas as defesas ale-
garam, cada uma em ação 
penal própria, que a PGR 
não conseguiu individualizar 
as condutas dos réus, que 

teriam comparecido aos atos 
com intenções pacíficas, não 
podendo ser responsabilizados 
por crimes cometidos coleti-
vamente.

Moraes rebateu os ar-
gumentos, apontando pro-
vas apresentadas pela PGR 
como vídeos dos circuitos 
de segurança do Congresso, 
do Palácio do Planalto e do 
próprio Supremo, bem como 
mensagens produzidas pelos 
próprios réus que atestam a 
participação nos crimes.

Os condenados foram 
sentenciados também a pagar, 
solidariamente com os demais, 
uma multa no valor de R$ 30 
milhões a título de reparação 
pelos danos causados aos 
prédios públicos.

Outros 19 recursos contra 
condenações passadas foram 
rejeitados pelo Supremo. Mo-
raes homologou, ainda, mais 
31 acordos de não persecução 
penal fechados entre o Minis-
tério Público e réus pelo 8 de 
janeiro que foram acusados de 
crimes menos graves, como 
incitação à animosidade das 
Forças Armadas.

Ao todo, a PGR apresentou 
cerca de 1,4 mil denúncias re-
lacionais aos atos golpistas de 
8 de janeiro. Foram fechados, 
até o momento, 203 acordos 
com réus acusados de crimes 
menos graves.

> ATOS GOLPISTAS

São 216 acusados de invadir e depredar sedes dos Três Poderes
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campanha Brasília pelo 
Sul já arrecadou mais de 
100 toneladas de alimen-
tos para as vítimas das 

enchentes que assolam o R io 
Grande do Sul. Os itens foram 
entregues nesta quinta-feira (9) 
pela primeira-dama do Distrito 
Federal, May ara Noronha R o-
cha, na Base Aérea de Brasília 
em 10 caminhões e três vans.

A primeira-dama ressal-
tou a força da solidariedade 
da população da capital. Ela 
avalia que a quantidade de 
itens arrecadados mostra que 
o Distrito Federal demonstra 
mais uma vez que quando a 
população se une em torno de 
uma causa, consegue fazer a 
diferença. “Mostramos que 
não existem fronteiras para a 
empatia e a solidariedade. Em 
menos de uma semana, temos 
essa doaoão e[pressiva”, afir-
mou May ara, que coordena, 
por meio da &Kefia�([ecutiva 
de Políticas Sociais, as ações 
do Comitê de Emergência cria-
do pelo GDF para organizar o 
auxílio aos gaúchos.

Durante a entrega, a pri-
meira-dama lembrou a ne-
cessidade de os itens doados 
estarem em bom estado. “O im-
portante é se colocar no lugar 

de quem vai receber. Doação 
não é descarte. Doe aquilo que 
você usaria, não doe roupa suja 
ou rasgada”, enfatiza May ara

TRI AG EM .
O tenente-coronel Mora-

es, subcomandante da Base 
Aérea de Brasília, ressalta a 
participação da população do 
DF na arrecadação. De acordo 
com ele, tudo o que é recebido 
é separado e enviado à  medida 
em que é solicitado pela Defesa 
Civil do R io Grande do Sul, 
que avalia o que é mais neces-
sário e também como serão 

armazenados e distribuídos.
“H oje somos um facilitador 

e enviamos o que foi arrecada-
do pelo modal aéreo. Em cinco 
dias, arrecadamos (na Base 
Aérea) mais de 500 toneladas, 
número que deve dobrar hoje 
com a arrecadação do GDF”, 
avalia o subcomandante.

A entrega dos itens arreca-
dados contou com o apoio do 
Corpo de Bombeiros, Defesa 
Civil, Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-
-DF) e Polícia Penal.

O Comitê de Emergência 
Brasília pelo Sul foi criado pelo 

governador I baneis R ocha na 
última terça-feira (7). I ntegram 
o grupo as secretarias de esta-
do, ó rgãos e agências públicas, 
como a Agência R eguladora de 
Á guas, Energia e Saneamento 
do DF (Adasa), Companhia 
de Saneamento Ambiental 
(Caesb), e serão convidados 
também para compor a equipe 
representantes de associações e 
federações da sociedade civil, 
do Tribunal de Contas do DF 
e da Câmara Legislativa do 
DF (CLDF). Todas as ações 
são coordenadas pela &Kefia-
-Executiva de Políticas Sociais.

ORI ENTAÇ Õ ES 
Quem tiver interesse em aju-

dar a população do R io Grande 
do Sul, pode levar as doações 
para os pontos de coleta nos 
grupamentos do Corpo de Bom-
beiros Militar do DF (CBMDF), 
nas administrações regionais, 
nas estações do Metrô e na Base 
Aérea de Brasília.

Neste momento, os itens de 
primeira necessidade são água, 
roupas, agasalhos, cobertores e 
alimentos não perecíveis de fácil 
consumo, como leites e biscoi-
tos. As roupas devem ser separa-
das e identificadas por tamanKo 

e tipo, e os calçados amarrados 
para que não se percam durante 
a separação e envio das doações.

A aposentada Lindinalva 
Braga Costa, de 77 anos, mora 
em Taguatinga e se uniu aos 
filKos e vizinKos para arrecadar 
itens que podem ajudar à  popu-
lação afetada pelas inundações 
no R S. “Juntamos roupas, toa-
lhas, alimentos como biscoitos. 
Temos que estar unidos sempre. 
É hora de todo mundo estar 
conscientizado que pode acon-
tecer com todos nó s”, observa a 
aposentada que foi à  Base Aérea 
entregar as doações.

A

A primeira-dama do Distrito Federal, Mayara Noronha Rocha, esteve na 
Base Aérea de Brasília para leva donativos arrecadados envio ao RS

F O T O S :  J O E L  R O D R I G U E S / A G Ê N C I A  B R A S Í L I A

SEGUNDA REMESSA de 
doações foi entregue na 
Base Aérea nesta quinta-
feira (9) com a presença 
da primeira-dama do DF, 
Mayara Noronha Rocha

POLÍTICA

Brasília pelo Sul arrecada mais de 100 toneladas 
de alimentos e água para vítimas das chuvas

F O T O :  C A R O L I N A  C U R I / C L D F

> MEIO AMBIENTE

Preocupação com recursos hídridos é tema em discussão constante na CLDF

Em 50 anos, DF pode ter 50% menos água, alerta estudo da UnB
A degradação do R io Mel-

chior, divisa geográfica entre 
Samambaia e Ceilândia, foi tema 
de comissão geral da Câmara 
Legislativa na tarde desta quinta-
-feira (9). A situação resulta 
não só do volume de eÀuentes 
lançados no corpo d’ água, como 
também do adensamento popu-
lacional da região, o que tem 
aumentado a pressão sobre a 
qualidade e a quantidade dos 
recursos hídricos.

Na CLDF, a preocupação com 
essa situação não é recente e foi 
alvo de debates nesta e em legisla-
turas anteriores. O assunto, agora, 
pode ser objeto de comissão 
parlamentar de inquérito (CPI ) 
proposta pela deputada Paula 
Belmonte (Cidadania), quem es-
teve à  frente da comissão geral de 
hoje. De acordo com a distrital, o 
requerimento da CPI  já conta com 
a assinatura de 11 parlamentares.

Os impactos da poluição do 
Melchior extrapolam a comunidade 
que vive em seus arredores. I sso 
porque o rio é tributário do R io 
Descoberto, cujas águas alimentam 
o reservató rio de Corumbá I V . 

“H oje, Corumbá não está po-
luído, mas e daqui a dez anos? ”, 
questionou José Francisco Gonçal-
ves Júnior, professor do Departa-
mento de Ecologia da U niversida-

de de Brasília (U nB). O acadêmico 
citou estudo realizado pelo profes-
sor H enrique Chaves, também da 
U nB, sobre os recursos hídricos 
do Distrito Federal, e alertou para 
a gravidade do cenário: “Daqui a 
50 anos, o DF pode ter 50%  menos 
água do que tem hoje, e com pior 
qualidade”.

Gonçalves Júnior chamou a 
atenção para a importância do co-
nhecimento produzido nas univer-
sidades para a tomada de decisão 
por parte dos Poderes Públicos. 
“Ouçam a Academia”, pregou. O 
professor ilustrou seu argumento 
com uma situação vivida pessoal-
mente: “Minha mãe perdeu a casa 
nesta enchente do R io Grande do 
Sul, e ela tinha sido avisada desse 
risco há a seis anos”. 

G ESTÃ O DOS 
REC U RSOS H Í DRI C OS
O R io Melchior é o único do 

DF enquadrado como “classe 4”;  
ou seja, suas águas são destinadas 
à  harmonia paisagística e aos 
usos menos exigentes, como o 
lanoamento de eÀuentes. 

“Classe 4 é licença para a 
poluição”, afirmou Gonçalves 
Júnior, defendendo o tratamento 
dos eÀuentes lanoados no corpo 
d’ água “ao máximo”. 

“As empresas que lançam 
eÀuentes não estão liberadas para 
poluir. Todas elas têm licenciamento 
ambiental”, contrapôs Simone de 
Moura, representante do I bram. Ela 
pediu, ainda, que seja denunciado 
qualquer despejo irregular.

Gerente do Aterro Sanitário de 

Congresso aprova a nomeação de 2 mil policiais no DF
Foi aprovada na tarde desta 

quinta-feira (9), na Câmara dos 
Deputados a alteração na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) da 
U nião, que prevê a nomeação de 
800 policiais civis e 1.284 militares.

Na quarta-feira (8), apó s ar-
ticulação do governador I baneis 
R ocha, a vice-governadora Celi-
na Leão e o secretário de Econo-
mia, Ney  Ferraz, acompanhados 
do deputado distrital H ermeto e 
do delegado-geral da PCDF, José 

W erick, estiveram na Casa para 
pedir apoio dos parlamentares 
nesta alteração.

“Essa é mais uma vitó ria do 
GDF. Conversei com o presidente 
da Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização 
(CMO), deputado Julio Arcoverde 
(PI ), e mostrei a importância dessa 
nomeação para reforçar a atuação 
das forças de segurança do DF. 
$gradeoo ao deputado”, afirmou 
I baneis R ocha.

Os servidores das forças de 
segurança são pagos com recur-
sos do Fundo Constitucional, 
repassado pelo governo federal. 
Os recursos do Fundo são usados 
para custear a organização e a 
manutenção da Polícia Civil, da 
Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros Militar, bem como 
prestar assistência financeira 
para execução de serviços públi-
cos de saúde e educação.

A Secretaria de Economia 

estima que a despesa com a 
nomeaoão desses profissionais 
ainda em 2024 seria na ordem 
de R $  318,3 milhões.

NOM EAÇ Õ ES
APROV ADAS
Po l í c i a  M i l i t a r :  1.200 solda-

dos;  49 alunos do primeiro CFO/
cadetes� e �� oficiais de sa~de.

Po l í c i a  C i v i l :  600 agentes 
de polícia;  e 200 escrivães de 
polícia.

> ARTICULAÇÃO

Brasília, o engenheiro civil W an-
derley  das Chagas Albuquerque, 
apontou que o aterro –  único em 
operação no DF –  recebe 2,2 mil 
toneladas de lixo por dia. “Claro 
que esse lixo vai gerar chorume. 
Mas o chorume é tratado antes de 
ser lançado no rio”, garantiu.

Também autorizada a lançar 
eÀuentes no 0elcKior, a &ompa-
nhia de Saneamento Ambiental do 
Distrito Federal (Caesb) possui duas 
estações de tratamento de esgoto 
que despejam resíduos no rio. Se-
gundo informou a superintendente 
de Operação e Tratamento de Esgo-
tos, Ana Maria Mota, diariamente 
são lançados 100 milhões de litros 
de esgoto tratado. “É um volume 
muito grande, e o rio tem pouca 
vazão”, observou.

A superintendente aproveitou 
para elencar investimentos feitos, 
nos últimos anos, para aprimorar 
o processo de tratamento do esgo-
to e destacou: “ Nacionalmente, a 
Caesb é referência no tratamento 
de eÀuentes”.  

“Temos um passivo com a 
comunidade do Melchior e pre-
cisamos de ter um olhar diferen-
ciado. Temos de fazer mais, é isso 
que esperamos do Poder Público”, 
pontuou o coordenador do Grupo 
de Trabalho do R io Melchior, 
R icardo Minoti.
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PRESIDENTE DISSE que Lira 
colaborou na aprovação 
de PEC em 2022 que 
permitiu ao governo fazer 
gastos no ano passado

O

F O T O :  R E P R O D U Ç Ã O / C A N A L  G O V

F O T O :  V A L D E R M I R  B A R R E T O / A G Ê N C I A  S E N A D O

Lula diz que Planalto tem conseguido aprovar projetos prioritários na Câmara

> CLIMA AMENO

Em Alagoas, Lula agradece a Lira e diz que 
presidente da Câmara o ‘ajudou muito’

presidente Luiz I nácio Lula 
da Silva (PT) fez nesta quin-
ta-feira (9) agradecimentos 
ao deputado Arthur Lira 

(PP-AL) e disse que o presidente 
da Câmara “o ajudou muito” depois 
que o petista venceu as eleições 
presidenciais em 2022.

Lula e Arthur Lira participa-
ram, em São José da Tapera (AL), da 
assinatura de uma ordem de serviço 
para execução de uma obra hídrica, 
que tem o objetivo de levar água 
para o sertão alagoano.

O petista contou que, quando 
venceu as eleições contra o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
ouvia de políticos que teria “di-
fi culdade” em governar porque 

Lira, apoiador de Bolsonaro, 
estava na presidência da Câmara.

Na sequência, Lula disse que 
“Deus quis que ele tivesse” um 
alagoano no comando da Câmara 
neste mandato, assim como teve 
outro alagoano, R enan Calheiros 
(MDB-AL), na presidência do 
Senado no segundo mandato como 
presidente. E emendou:

“[ Lira]  me ajudou muito, porque 
nó s começamos a governar antes 
de tomar posse. Porque foi ele que 
coordenou, junto com o R ui Costa e 
o Fernando H addad, a Proposta de 
Emenda à  Constituição da Transi-
ção, que permitiu que a gente tivesse 
dinheiro para governar em 2023, que 
a gente tivesse dinheiro para recu-
perar o Bolsa Família, e que a gente 
tivesse coragem de anunciar o PAC 
no meio do ano passado”.

O presidente afirmou que o 
governo “não teve nenhum projeto 
de interesse” derrotado na Câmara 
dos Deputados. “Nó s conseguimos 
aprovar todos os projetos que nó s 

> VOTAÇÃO CONJUNTA

Congresso derruba parcialmente veto de Lula 
e libera R$ 3,6 bilhões para emendas de comissão

O Congresso Nacional decidiu 
nesta quinta-feira (9) derrubar par-
cialmente o veto do presidente Luiz 
I nácio Lula da Silva (PT) ao trecho da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) que 
suspendeu o envio de R $  5,6 bilhões 
em emendas de comissão.

A derrubada parcial foi acordada 
com líderes partidários da Câmara e 
do Senado. Com isso, os parlamentares 
conseguiram restabelecer o valor de R $  
3,6 bilhões em emendas de comissão.

Na sessão, foram derrubados vetos 

a R $  4,2 bilhões em emendas de comis-
são. Mas o líder do governo, R andolfe 
R odrigues (Sem partido-AP), diz que 
os R $  600 milhões adicionais são para 
ajustar “vetos indevidos” na hora da 
sanção e que, na prática, a recomposi-
ção será só  de R $  3,6 bilhões.

Como se tratou de uma votação 
conjunta de deputados e senadores, 
a derrubada é dividida em duas vo-
tações. Na Câmara, foram 371 votos 
pela derrubada e 21 pela manutenção. 
Já no Senado, foram 61 votos para 

derrubar o veto e 1 para mantê-lo.
A LOA discrimina o Orçamento 

do governo federal para o ano, que 
traz estimativa de arrecadaoão e fi [a 
limites para gastos públicos.

As emendas compõem um mon-
tante reservado no Orçamento da 
U nião que é aplicado conforme a 
indicação dos parlamentares. Elas 
são divididas em: individuais, de 
bancadas estaduais e de comissão.

O texto aprovado pelo Congresso 
liberou o valor de R $  16,6 bilhões 

para emendas indicadas pelas comis-
sões. Com o veto, o governo cortou 
R $  5,6 bilhões que eram destinados 
a esse tipo de emenda.

1a ocasião, o governo Mustifi cou 
que o valor foi vetado devido a du-
rante a tramitação da LOA, “dotações 
de despesas primárias inicialmente 
programadas pelo Poder Executivo 
sofreram redução considerável”.

“Em que pese a boa intenção do 
legislador no sentido de direcionar 
recursos a áreas de legítimo interesse 

mandamos. Em uma demons-
tração que as nossas diferenças 
ideoló gicas não são levadas em 
conta quando o interesse maior é o 
interesse de mulheres, homens, de 
crianças que nasceram nesse país 
e querem viver dignamente nesse 
pats”, afi rmou /ula.

C R Í TI C AS DE L I RA
Apesar da fala de Lula, re-

centemente, Arthur Lira fez duras 
críticas à  articulação política do 
governo Lula junto ao Congresso.

O parlamentar alagoano che-
gou, inclusive, a chamar de “in-
competente” e “desafeto pessoal” 

o ministro das R elações I nstitu-
cionais, Alexandre Padilha, que é 
o responsável pela interlocução do 
Executivo com o Legislativo.

À  época, Lira estava descon-
tente com o que considerava inter-
ferências do governo em assuntos 
internos da Câmara e, também, com 
a demora do governo na liberação 
de emendas parlamentares. Apó s as 
críticas do deputado, Lula se reuniu 
com Lira para aperar arestas.

Nesta quinta-feira, apó s acordo 
com o governo, deputados e sena-
dores derrubaram parcialmente, 
em sessão do Congresso, um veto 
de Lula a emendas de comissão. 
Com isso, os congressistas conse-
guiram liberar R $  3,6 bilhões em 
recursos que poderão ser investi-
dos neste ano eleitoral.

ENC ONTRO
Lula e Lira se encontraram 

fora da agenda oficial das duas 
autoridades em 21 de abril, no 
Palácio da Alvorada, para aparar 

arestas na articulação política.
Depois, em entrevista a Pedro 

Bial, Lira foi questionado acerca do 
comentário sobre Padilha e disse 
que não tem problema de reconhe-
cer erros, mas que o ministro “fez 
várias” com ele. O presidente da 
&kmara afi rmou também que antes 
da declaração vinha apontando ao 
governo “que há alguns meses não 
funciona a articulação do governo”.

No dia seguinte, Lula cobrou do 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB), ministro do Desenvolvimen-
to, I ndústria, Comércio e Serviços, 
e do ministro da Fazenda, Fernando 
H addad (PT), mais capacidade de 
articulação junto ao Legislativo 
para aprovação de projetos de inte-
resse do governo.

Em 23 de abril, em café com 
jornalistas no Palácio do Planalto, 
Lula disse que não achava que 
o governo tivesse “problema no 
Congresso” e que o que acontece 
são “ situações que são as coisas 
normais da política”.

das comissões autoras das emendas, e 
diante da reduoão supracitada, fi cam 
comprometidas programações rele-
vantes que demandam recomposição, 
mesmo que parcial, sendo necessário 
o veto de parte das dotações relativas 

à s emendas R P 8, no montante de 
R $  5,6 bilhões, por contrariedade ao 
interesse público”, diz o documento.

O corte provocou reação no 
Congresso, que inicialmente queria 
derrubar o veto integralmente.

Ao todo, Lula vetou R$ 5,6 bilhões em emendas de comissão

pontofi nal@carloshonorato.com.br

CARLOS HONORATO

A GREVE dos professores 
por melhores salários – 

muito justo – já atinge 48 
instituições federais. Um 
acordo com o governo 

parece difícil. Isto porque 
os professores brigam por 

22% de reajuste. Já os téc-
nicos querem 7%. Em meio 
a tais cifras, o governo Lula 

sinaliza com meros 9%.  

JÁ TEM gente apos-
tando que o presidente da 

Câmara Legislativa, Welling-
ton Luiz (MDB), tem gran-

des chances de ser reeleito. 
Só que não se comenta 

nada ainda, mas o presi-
dente conta com a simpatia 

da maioria dos parlamen-
tares. Aguardemos.      

Greve Reeleição

Saúde
O LÍDER do governo na Câmara Legislativa, Robé-
rio Negreiros (PSD), acompanhou os debates dos 
distritais sobre a saúde no DF. Não surgiu qual-

quer proposta nova, além dos ataques normais da 
oposição. Na visão do parlamentar, a oposição e 
a situação têm que se unir para resolver algumas 
questões pontuais da saúde. Negreiros lembrou 
que o governador Ibaneis Rocha (MDB) vem fa-
zendo o possível para melhorar a saúde do DF.

AMBIENTALISTAS estão preocupados com a trami-
tação na Câmara e no Senado de cerca de 25 projetos 
e 3 propostas de emendas constitucionais (PCEs), que 
tentam flexibilizar as leis ambientais para colaborar com a 
expansão do agronegócio em todos os biomas. Até parece 
que os parlamentares não estão se importando com as 
mudanças ambientais. Em função disso, o conjunto de 
propostas está sendo chamado de “Pacote da Destruição”.   

PACOTE DA 
DESTRUIÇÃO
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F O T O :  R E P R O D U Ç Ã O

UM levantamento prelimi-
nar de técnicos do governo 
do Rio Grande do Sul estima 
que a restauração da infraes-
trutura pública atingida pelas 
fortes chuvas que atingem o 
estado desde o último dia 26 
devem custar algo em torno 
de R$ 19 bilhões. O gover-
nador Eduardo Leite (PSDB), 
alerta que a estimativa é ba-
seada em “cálculos iniciais”.  

LIDERADO por Lucas Kon-
toyanis (presidente), Sidney 
Pessoa ( vice-presidente ) e 
Marco Licenzo ( secretário-
-geral), o Partido da Renovação 
Democrática (PRD) acaba de 
instalar a sua primeira executi-
va no Distrito Federal. Só para 
lembrar o PRD é fruto da fusão 
entre o PATRIOTAS e o Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB). 

ACONTECE de hoje até domingo 
o 1º Festival de Cachaças de Olhos 
d´Água, distrito de Alexânia a 90 
quilômetros de Brasília. O festival 
começa às 19 horas e contará com 
shows da banda Amigos da Terra e 
Nave Louca, na Praça Santo Antônio. 
Os organizadores acreditam que o 
evento pode ter até 3 mil visitantes.

O GOVERNADOR do Pará, 
Helder Barbalho, é a aposta de uma 
parte da executiva do MDB para ser 
o vice de Lula nas eleições de 2026. 
É o partido pensando na frente. Só 
que outra parte da executiva não 
acredita que Lula seja candidato. 
Dizem que Lula só irá para a disputa 
se a economia estiver “bombando”, 
o que lhe daria chances reais de 
sucesso na eleição. 

O GOVERNADOR de 
Goiás, Ronaldo Caiado, vetou 
a participação do PSB no 
projeto de candidatura do 
empresário Sandro Mabel a 
Prefeitura de Goiânia e aos 
demais municípios goianos. 
A explicação é bem simples: 
o PSB é da base do presi-
dente Lula. Simples assim.

RESTAURAÇÃO

EXECUTIVA DO PRD

CACHAÇAS

APOSTA 

CAIADO
VETA PSB
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R U ma das principais preocupações do go-

verno é com a Previdência Social. Uma 
auditoria do Tribunal de Contas da União 
(TCU) constatou que no ano de 2021 os 

créditos não recebidos chegaram a R$ 939 
bilhões. O montante é equivalente a 186% da 
receita previdenciária daquele ano, cujo total 
chegou R$ 504 bilhões. No universo dos créditos 
a receber, 76% já contam com um atraso de 12 
meses – e R$ 403 bilhões são de recuperação 
difícil. A auditoria mostra que apenas R$ 11 
bilhões foram recuperados no ano. Em resumo, 
pode-se dizer que o buraco da Previdência não 
para de crescer e a preocupar os aposentados, 
pensionistas e o próprio governo.

PREVIDÊNCIA EM RISCO
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> CONCURSO 2.722

Mega-Sena: prêmio acumula e vai a R$ 47 milhões
O sorteio do concurso 2.722 

da Mega-Sena foi realizado na 
noite desta quinta-feira (9), em 
São Paulo. Nenhuma aposta acer-
tou as seis dezenas, e o prêmio 
acumulou em R $  47 milhões.

V eja os números sorteados: 
19 - 23 - 25 - 36 - 44 - 46

5 acertos –  72 apostas ga-
nhadoras: R $  43.867,37;

4 acertos –  5.080 apos-

tas ganhadoras: R $  888,20;
O pró ximo sorteio da Mega 

será no sábado (11).
Para apostar na Mega-Sena
As apostas podem ser feitas 

até as 19h (horário de Brasília), 
em qualquer lotérica do país ou 
pela internet, no site da Caixa 
Econômica Federal –  acessível 
por celular, computador ou ou-
tros dispositivos.

É necessário fazer um cadas-
tro, ser maior de idade (18 anos 
ou mais) e preencher o número 
do cartão de crédito.

PROB AB I L I DADES
A probabilidade de vencer 

em cada concurso varia de 
acordo com o número de deze-
nas jogadas e do tipo de aposta 
realizada. Para a aposta simples, 

com apenas seis dezenas, que 
custa R $  5, a probabilidade de 
ganhar o prêmio milionário é 
de 1 em 50.063.860, segundo 
a Caixa.

Já para uma aposta com 15 
dezenas (limite máximo), com 
o preço de R $  22.522,50, a pro-
babilidade de acertar o prêmio é 
de 1 em 10.003, ainda segundo 
a Caixa.
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Medicamentos subiram 
4,50% a partir de 31 de março

> BALANÇO > IPCA

BNDES lucra R$ 2,7 bilhões no  primeiro trimestre
O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) registrou lucro 
recorrente de R $  2,7 bilhões no 
primeiro trimestre deste ano. 
É um aumento de 58,82%  na 
comparação com R $  1,7 bilhão 
contabilizado no mesmo período 
de 2023. A instituição também 
ampliou sua carteira de crédito 
e seu patrimônio líquido chegou 
a R $  155 bilhões. É uma alta de 
17,39%  frente ao anotado no pri-
meiro trimestre do ano passado.

Os dados foram apresentados 
nesta quinta-feira (9), no R io de 
-aneiro. 2 diretor financeiro e 
de crédito digital para micro, 
pequenas e médias empresas 
do BNDES, Alexandre Abreu, 
destacou ainda a inadimplência 
de 0,00001% . “Nunca pensei que 
fosse anunciar isso”, disse, em 
referência ao índice. Segundo 
ele, estão em atraso apenas R $  
395 mil de uma carteira de cré-
dito de R $  520 bilhões.

“É muito difícil ter uma 
combinação que une aumento de 
resultado recorrente, diminuição 
de uma inadimplência que já era 
baixa e aumento de desembolso 
e carteira”, acrescentou Abreu, 
avaliando o resultado como 
excelente.

O lucro recorrente descon-
sidera fatores extraordinários e 
foca nas movimentações mais 
constantes. “O desempenho 
aumentou na intermediação 

financeira, que é a principal 
atividade do banco. Ou seja, o 
resultado foi decorrente da atu-
ação principalmente no crédito”, 
observou Abreu.

Os dados também mostram 
uma pequena inf luência dos 
resultados relacionados com 
participações societárias, que 
geraram uma adicional de R $  
200 milhões. O BNDES possui 
atualmente R $  73,9 bilhões 
em ações, dos quais destacam-
-se 52%  da Petrobras, 14%  da 
JBS, 11%  da Eletrobras e 8%  da 
Copel. De outro lado, a despesa 
com tributos cresceu, mas tam-
bém teve impacto pequeno no 
resultado.

Quando se considera o lucro 
contábil, que inclui movimen-
tações extraordinárias, o saldo 
positivo foi de R $  5,2 bilhões. 
É um aumento de 33,33%  frente 
aos R $  3,9 bilhões dos primeiros 
três meses de 2023.

Segundo dados divulgados 
pelo BNDES, para se chegar ao 
resultado contábil, incorporou-se 
ao lucro recorrente as somas de 
R $  1,2 bilhão em dividendos da 
Petrobras, de R $  800 milhões 
em recuperação de crédito e 
em R $  500 milhões de arranjos 
tributários.

C ARTEI RA
DE C R É DI TO
A carteira de crédito expan-

dida somou R $  520,4 bilhões. 

A Companha Nacional 
de Abastecimento (Conab) 
está autorizada a importar 
até 1 milhão de toneladas de 
arroz para a recomposição 
dos estoques públicos em 
razão dos alagamentos que 
atingem o Rio Grande do Sul. 
O estado é o principal produtor 
do alimento no país.

A decisão do governo 
federal é válida para 2024 e 
permite a importação de arroz 
beneficiado ou em casca, por 
meio de leilões públicos a 
preço de mercado.

“Os estoques serão des-
tinados, preferencialmente, 
à venda para pequenos va-
rejistas das regiões me-
tropolitanas, dispensada a 
utilização de leilões em bolsas 
de mercadorias ou licitação 
pública para venda direta”, diz 
o texto da medida provisória 
publicada em edição extra 
do Diário Oficial da União, na 
noite desta quinta-feira (9).

A Conab é a empresa 
estatal com função de auxiliar 
o governo federal na tomada 
de decisões sobre políticas 
agrícolas.

Caberá a três ministérios 

(Desenvolvimento Agrário, 
Agricultura e Pesca), mediante 
proposta da Conab, definirem 
a quantidade de arroz a ser ad-
quirida, os limites e condições 
da venda do produto.

Em entrevista à CNN, o 
presidente da Conab, Edegar 
Pretto, disse que o cereal 
será comprado pontualmente, 
considerando a necessidade 
de abastecimento das regiões 
brasileiras, evitando especu-
lações de preços.

“Não podemos correr risco 
de desabastecimento das 
regiões que não produzem 
arroz: Norte, Nordeste, Sudeste. 
Temos que evitar especulação, 
mas devemos levar em conta a 
sensibilidade do mercado inter-
no. A ideia não é prejudicar ou 
competir com nossa produção 
nacional”, completou.

Ainda conforme o presiden-
te da companhia, fica priorizada 
a compra de arroz do Mercosul. 
Isso porque a tarifa de importa-
ção será zero – o que dispensa 
necessidade de alteração nas 
alíquotas do imposto de impor-
tação – e porque o produto da 
região é semelhante ao brasileiro, 
atendendo o consumidor.

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), considerado a inflação 
oficial do país, mostra que os 
preços subiram 0,38% em 
abril, segundo dados divulga-
dos nesta sexta-feira (10) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística ( IBGE).

O aumento dos preços 
no mês passado foi puxado, 
principalmente, pelos produtos 
farmacêuticos e alimentos. O 
grupo de Saúde e cuidados 
pessoais foi o que apresentou a 
maior alta, de 1,16%, enquanto 
Alimentação e bebidas subiu 
0,70%.

Com isso, a inflação bra-
sileira voltou a acelerar: em 
março, os preços haviam 
subido 0,16%. No entanto, 
esse é o menor percentual 
para abril desde 2021.

No ano, até aqui, o IPCA 
acumula uma alta de 1,80%. 
Já no acumulado dos 12 
meses, apesar da acelera-
ção mensal, o índice caiu de 
3,93% em março para 3,69% 
em abril.

O resultado da inflação de 
abril veio acima das expecta-
tivas do mercado financeiro, 
que esperava uma alta menos 
acentuada, de 0,35%.

Entre os nove principais 
grupos de produtos e servi-
ços medidos pelo IPCA, sete 
apresentaram alta em abril.

De acordo com André 
Almeida, gerente da pesquisa 
do IBGE, os maiores vilões da 
inflação no mês passado foram 

O Rio Grande do Sul é o principal produtor de arroz do país

FOTO: MARCELLO CASAL JR/ABR

Governo autoriza 
importação de arroz 
após alagamentos no RS

Puxados por alimentos 
e medicamentos, preços 
sobem 0,38% em abril

pó s um acordo entre o go-
verno, o Congresso Nacional 
e representantes de 17 seto-
res da economia, a folha de 

pagamento para essas atividades 
continuará desonerada neste ano, 
mas haverá alíquotas gradualmen-
te recompostas entre 2025 e 2028.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando H addad, detalhou o fecha-
mento do acordo apó s reunião 
com o presidente do Senado, 
R odrigo Pacheco, e o líder do 
Governo do Senado, R andolfe 
R odrigues (sem partido-AP).

“I sso é importante porque va-
mos dar respaldo a uma receita 
da Previdência, e é da ló gica da 
reforma da Previdência o equilíbrio 
das contas. Quando a gente pega o 
sacrifício de um trabalhador que 
tem de, à s vezes, trabalhar um ano, 
dois anos, três anos a mais, como 
aconteceu com a reforma da Pre-
vidência, temos que compreender 
que, da parte da receita, tem que ha-
ver uma correspondência do mesmo 
esforço”, disse H addad no Senado.

A reoneração começa no pró -
ximo ano, com a contribuição pa-
tronal dos 17 setores à  Previdência 
Social sendo feita da seguinte 
forma:

•  2024: desoneração total;
•   2025: alíquota de 5%  sobre 

a folha de pagamento;

A

Fernando Haddad, ministro da Fazenda, afirmou que o governo vai pedir ao STF a modulação da liminar concedida por Zanin

F O T O :  J O S É  C R U Z / A B R

GOVERNO anuncia acordo 
após reunião com Rodrigo 
Pacheco e o líder do 
goveno no Senado, 
Randolfe Rodrigues

ECONOMIA

Folha de 17 setores será 
reonerada a partir de 2025

Carteira de crédito expandida do BNDES soma R$ 520,4 bilhões
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Trata-se de um aumento de 
8,64%  na comparação com o 
primeiro trimestre de 2023. O 
balanço mostra também que 
houve um aumento de 68%  nas 
consultas, 91%  nas aprovações e 
22%  no desembolso. Segundo o 
BNDES, é o melhor desempenho 
da carteira de crédito dos últimos 
10 anos.

H ouve aprovações de R $  6,9 
bilhões para a indústria, o que 
representa aumento de 189% . 
Outros R $  6,8 bilhões foram 
aprovados para a agropecuá-
ria (crescimento de 50% ), R $  
6,6 bilhões para infraestrutura 
(expansão de 97% ) e R $  4,4 bi-
lhões para comércio e serviços 
(aumento de 65% ).

“A distribuição foi pulve-
rizada, sem concentração em 
um setor. Todos os segmentos 

da economia foram contempla-
dos”, observou Abreu. Os dados 
também revelam que 52,2%  das 
aprovações envolveram micro, 
pequenas e médias empresas.

De acordo com Alexandre 
Abreu, a carteira de crédito do 
BNDES chegou a ser pró xima de 
R $  1 trilhão por volta de 2013 e 
2014, mas sofreu um período de 
queda em anos mais recentes. Foi 
apresentado um recorte desde o 
fim de ����, quando ela estava 
pró xima ao patamar atual: R $  
514,2 bilhões.

Entre o segundo trimestre 
de 2019 e o terceiro trimestre 
de 2023, a carteira de crédito da 
instituição se manteve abaixo 
dos R $  500 bilhões. O mínimo 
da série histó rica apresentada foi 
de R $  438,4 bilhões no segundo 
trimestre de 2021.

•  2026: alíquota de 10%  sobre 
a folha de pagamento;

•  2027: alíquota de 15%  sobre 
a folha de pagamento;

•  2028: alíquota de 20%  sobre 
a folKa de pagamento e fim da 
desoneração.

M ODU L AÇ Ã O
Antes de anunciar o acordo no 

Senado, H addad se encontrou com 
os ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Mendonça e 
Luiz Fux. O ministro da Fazenda 
afirmou que o governo pedirá ao 
Supremo a modulação da liminar 
concedida pelo ministro do STF, 
Cristiano Z anin, que barrou a 
desoneração da folha salarial de 
setores da economia. Por meio da 
modulação, o Judiciário pode dar 

aval ao acordo para o encerramento 
gradual do benefício.

Prorrogada até o fim de ����, 
apó s a aprovação de um projeto de 
lei que cinco ministros do Supremo 
consideraram inconstitucional, a 
desoneração da folha de pagamento 
permite que empresas de 17 setores 
substituam a contribuição previ-
denciária, de 20%  sobre a folha de 
pagamento dos empregados, por 
uma alíquota de 1%  a 4,5%  sobre a 
receita bruta.

Em vigor desde 2012, a desonera-
ção permite que as empresas dos setores 
beneficiados contribuam menos para a 
Previdência Social e, em tese, contratem 
mais trabalhadores.

1o fim do ano passado, o &on-
gresso aprovou o projeto de lei que 
também reduziu de 20%  para 8%  da 

folha a contribuição para a Previdên-
cia Social de pequenos municípios. O 
presidente Luiz I nácio Lula da Silva 
vetou o texto, mas o Congresso der-
rubou o veto no fim do ano passado.

Nos últimos dias de 2023, o 
governo editou uma medida provi-
só ria revogando a lei aprovada. Por 
falta de acordo no Congresso para 
aprovar o texto, o governo concor-
dou em transferir a reoneração para 
projetos de lei.

No entanto, no fim de abril, a 
Advocacia-Geral da U nião recorreu 
ao Supremo. O ministro Cristiano 
Z anin, do STF, acatou o pedido de 
suspensão imediata da desoneração 
da folha e da ajuda aos pequenos 
municípios. Desde então, o governo 
vem tentando chegar a um acordo 
com os 17 setores da economia.

os medicamentos, alimentos e 
a gasolina. Em contrapartida, 
as passagens aéreas foram 
destaque entre as quedas.

Veja o resultado dos gru-
pos do IPCA: Alimentação e 
bebidas, 0,70%; Habitação, 
-0,01%; Artigos de residência, 
-0,26%; Vestuário, 0,55%; 
Transportes, 0,14%; Saúde 
e cuidados pessoais, 1,16%; 
Despesas pessoais, 0,10%;  
Educação, 0,05%; e Comu-
nicação: 0,48%.

MEDICAMENTOS E ALI-
MENTOS LIDERAM AS ALTAS

Os produtos farmacêuticos 
foram os que apresentaram a 
maior alta dentro do grupo de 
Saúde e cuidados pessoais: um 
avanço de 2,84% nos preços, 
correspondendo a um peso de 
0,10 ponto percentual na alta 
geral do grupo.

Essa alta pode ser explica-
da pelos reajustes de até 4,50% 
nos preços dos medicamentos, 
válidos a partir de 31 de março.

Entre os medicamentos, as 
maiores altas vieram das clas-
ses de do antidiabético (4,19%), 
de anti-infeccioso e antibiótico 
(3,49%) e de hipotensor e 
hipocolesterolêmico (3,34%).

Os alimentos também vol-
taram a pesar sobre a inflação 
de abril, tanto a alimentação 
no domicílio, que teve alta de 
0,59%, quanto a for do domi-
cílio, com avanço de 0,39%.

Entre os alimentos que tive-
ram as maiores altas de preços, 
destaque para o mamão, que 
subiu 22,76%, para a cebola, 
com 15,63%, para o tomate, 
com 14,09%, e o café moído, 
com 3,08%.

Já na alimentação fora do 
domicílio, o subitem lanche teve 
uma desaceleração em abril, 
caindo de 0,66% para 0,44%. 
Por outro lado, a refeição 
avançou 0,34%, contra alta 
de 0,09% em março.
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Objetivo da Secretaria 
é inspecionar residências 
para eliminar possíveis 
criadouros do mosquito 

Foram contratados 139 novos Avas, responsáveis por monitorar focos de larvas do mosquito transmissor da dengue
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s 139 agentes de V igi-
lância Ambiental em 
Saúde (Avas) recém-
-contratados pela Se-

cretaria de Saúde (SES-DF) 
receberam, nesta semana, 
um treinamento para vis-
toriar residências e coletar 
dados sobre os criadouros 
do mosquito transmissor da 
dengue, chikunguny a, zika 
e febre amarela.

Os novos servidores se 
somam a mais 364 Avas 
da rede. Juntos, os agentes 
irão realizar, entre 13 e 17 
de maio, o Levantamento 
R ápido de Í ndices para o 
Aedes aegy pti (LI R Aa), em 
domicílios sorteados por 
todas as regiões adminis-
trativas do Distrito Federal.

“A partir desses resulta-
dos, conseguimos orientar 
os profi ssionais de sa~de 
e vislumbrar políticas pú-
blicas referentes à  orga-
nização tanto de serviços 
internos quanto de ações 
extramuros”, explica a di-
retora de V igilância Am-
biental em Saúde (Dival) 
da SES-DF, K enia Cristina 
de Oliveira.

O

SAÚDE

SES-DF treina agentes para 
combater o Aedes aegypti

O treinamento foi ministrado 
pelo bió logo da pasta I srael Martins 
Moreira. O especialista enfatiza que 
o curso é fundamental para que os 
$vas consigam identifi car as larvas do 
mosquito de forma adequada e apontar 
quais são os principais focos de arbovi-
roses. “Assim, teremos um panorama 
das cidades do DF, de maneira que 
saibamos priorizar qual região precisa 
receber uma intensifi caoão do servioo, 
como prevenção e controle”, diz.

SATI SF AÇ Ã O EM  AJ U DAR
Dentre os novos Avas contratados 

pela SES-DF está Daniela Gadelha 
Lopes, 26. Formada em Saúde Coletiva 
pela U niversidade de Brasília (U nB), a 
profi ssional diz estar satisfeita em po�
der participar dos esforços de preven-
oão. ³e muito gratifi cante, porque me 
sinto contendo a epidemia de dengue, 
protegendo as comunidades, fazendo 
a minha parte e também ensinando a 
população a fazer a parte dela.”

A atuação dos Avas vai além da 
prevenção à  dengue, incluindo ainda o 
levantamento de fatores bioló gicos e não 
bioló gicos que possam acarretar doenças 
à  sociedade, assim como o controle de 
endemias, zoonoses e outras medidas 
alinhadas à s diretrizes do Sistema Ú ni-
co de Saúde (SU S). “A nossa missão é 
evitar que a populaoão fi que doente e 
precise entrar em hospitais, conges-
tionando o sistema de Saúde como um 
todo”, complementa a nova agente.

Equipes da Secretaria de 
Saúde (SES-DF) visitaram, nesta 
quinta-feira (9), o Centro de En-
sino Médio Integrado (Cemi) do 
Cruzeiro para uma palestra com 
os jovens sobre o papilomavírus 
humano (HPV). Cerca de 160 
alunos ouviram médicos da rede 
pública, ginecologistas e espe-
cialistas no assunto. O evento foi 
organizado pelo Grupo Mulheres 
do Brasil, em comemoração à 
Semana de Educação pela Vida.

A especialista em HPV Re-
salla Salum Filho elenca alguns 
fatores importantes para a segu-
rança dos jovens. Primeiro, co-
nhecimento. Segundo, medidas 
preventivas: vacinação, uso de 
preservativo durante as relações 
sexuais e consultas ao urologista 
e ao ginecologista. “Às vezes, a 
pessoa, por desconhecimento, 
adquire a doença e não conduz 
da melhor maneira possível. 
Então, nosso objetivo é resolver 
essas questões e trazer informa-
ção, além de desmistifi car alguns 
pontos sobre o tema”, explica.

O estudante do 1° ano 
Miqueias de Almeida Alves, 

15, tinha uma dúvida sobre a 
proteção vacinal do HPV e quis 
saber, por exemplo, se caso ele e 
a parceira estivessem imunizados 
mesmo assim poderiam se con-
taminar. “Foi bom porque pude 
esclarecer isso e agora sabemos 
o que fazer”, afi rmou o rapaz.

SOBRE A DOENÇA
O papilomavírus humano 

(HPV, na sigla em inglês) é 
um vírus capaz de infectar 
tanto a pele quanto a mucosa 
oral, genital e anal, provocando 
verrugas ou lesões que podem 
evoluir para um câncer, como 
de colo do útero, vulva, vagina, 
ânus, pênis e orofaringe.

A principal forma de trans-
missão ocorre por meio de 
relações sexuais, mas também 
pode haver o contágio sem 
penetração, no contato direto 
com a pele infectada.

O HPV pode ser detectado 
por meio de exames clínicos 
regulares que incluem observa-
ção da presença das verrugas e 
exames de rastreamento como 
o Papanicolau.

No Cruzeiro, evento 
leva informação sobre
HPV a 160 estudantes

CURSO É FUNDAMENTAL PARA IDENTIFICAÇÃO DE LARVAS
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HRSM homenageia mães com fi lhos internados
H omenagear todas as mamães 

pelo Dia das Mães. Essa foi a inten-
ção da equipe multidisciplinar da 
U nidade de Cuidados I ntermediá-
rios Neonatais (U cin) do H ospital 
R egional de Santa Maria (H R SM) 
ao promoverem uma tarde de auto-
cuidado e relaxamento para quem 
está internada com o fi lKo.

Em ação ao Dia das Mães e ao 
mês que se sensibiliza a todos com o 
método canguru, a equipe composta 
por técnicos de enfermagem, enfer-
meiros, fi sioterapeutas, psicólogos, 
assistente social, terapeuta ocupa-
cional e fonoaudió loga fez um dia 
diferente para as mães.

“Enfatizamos e orientamos 
sobre a importância do contato 
pele a pele e seus benefícios para 

mãe e bebê. Além disso, todas 
elas tiveram direito a alongamento 
funcional com musicoterapia, fotos, 
maquiagem e um lanche especial 
elaborado pela equipe para todas 
elas”, explica a chefe da U cin, R o-
sane Medeiros.

Pensando no cuidado por in-
teiro, a equipe preparou lanches 
mais saudáveis e sem derivados 
de leite, respeitando a restrição de 
algumas mães. Por isso, foi ofertado 
opções de lanche mais saudáveis e 
gostosos.

Michelle de Oliveira, de 39 
anos, está acompanKando o fi lKo 
Alex, de apenas 18 dias de vida, 
internado na U cin. Ela gostou muito 
da aoão e fi cou feliz com o momen�
to, tendo em vista que vai passar o 

domingo junto com o caçula e longe 
do fi lKo mais velKo, de �� anos.

“Foi maravilhoso ter esse 
momento aqui para nó s, mães. 
Esquecemos um pouco dos pro-

blemas, das preocupações diárias 
e dedicamos um tempo para nosso 
próprio cuidado, fi zemos maquia�
gem, arrumamos o cabelo. Foi 
ó timo”, avalia.

> EM SANTA MARIA
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Ação de equipe teve o objetivo de comemorar o Dia das Mães
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O Presidente da Federação Nacional das Entidades de Engenheiros Civis-FENA-
EC, em atendimento às disposições do Estatuto, convoca os Presidentes das En-
tidades de Engenharia Civil Filiadas ou seus representantes indicados por procu-
ração, para a Assembleia G eral Ex traordinária a se realiz ar durante o 29º  CBENC, 
no dia 20 de junho de 2024, no Instituto de Engenharia do Paraná ( IEP), sito à Rua 
Emiliano Perneta, 174 - Centro, Curitiba - PR, 80010-050.
A primeira convocação será às 17h, com quó rum mínimo de 50% ( cinquenta por 
cento) das Entidades regulares, isto é , os que se apresentarem com o registro de 
constituição no cartó rio competente e com o registro da última ata de eleição da 
diretoria ou às 17h30, em segunda convocação, com qualquer número de presen-
tes, para tratar da seguinte pauta: E l e i ç õ e s  d a  D i r e t o r i a  N a c i o n a l  e  d o  C o n s e l h o  
F i s c a l  p a r a  o  t r i ê n i o  2 0 2 5 / 2 0 2 7 ,  o pleito se encerrara as 18h30.
As inscrições serão ex clusivamente por chapas completas, com os comprovantes 
de inscrição dos candidatos, e far-se-ão no período de 10 ao dia 19 de junho de 
2024 até  as 17h, mediante documentos entregue na Secretária da Presidê ncia do 
Instituto de Engenharia do Paraná ( IEP), sito à Rua Emiliano Perneta, 174 - Cen-
tro, Curitiba - PR, 80010-050.

M a r i n g á ,  1 0  d e  m a i o  d e  2 0 2 4

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

F e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  d a s  E n t i d a d e s  d e  E n g e n h e i r o s  C i v i s -  F E N A E C

O Presidente da Associação Brasileira de Engenheiros Civis ( ABENC), em aten-
dimento às disposições do Estatuto, convoca os Presidentes dos Departamentos 
ou seus representantes indicados por procuração, para a Assembleia G eral Ex tra-
ordinária a se realiz ar durante o 29º  CBENC, no dia 20 de junho de 2024, no Ins-
tituto de Engenharia do Paraná ( IEP), sito à Rua Emiliano Perneta, 174 - Centro, 
Curitiba - PR, 80010-050.
A primeira convocação será às 17h, com quó rum mínimo de 50% ( cinquenta por 
cento) dos departamentos regulares, isto é , os que se apresentarem com o re-
gistro de constituição no cartó rio competente e com o registro da última ata de 
eleição da diretoria ou às 17h30, em segunda convocação, com qualquer número 
de presentes, para tratar da seguinte pauta: E l e i ç õ e s  d a  D i r e t o r i a  N a c i o n a l  e  d o  
C o n s e l h o  F i s c a l  p a r a  o  t r i ê n i o  2 0 2 4 / 2 0 2 6 ,  o pleito se encerrara as 18h30.
As inscrições serão ex clusivamente por chapas completas, com os comprovantes 
de inscrição dos candidatos, e far-se-ão no período de 10 ao dia 19 de junho de 
2024 até  as 17h, mediante documentos entregue na secretaria da Presidê ncia do 
Instituto de Engenharia do Paraná ( IEP), sito à Rua Emiliano Perneta, 174 - Cen-
tro, Curitiba - PR, 80010-050.

M a r i n g á ,  1 0  d e  m a i o  d e  2 0 2 4

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
ENGENHEIROS CIVIS

C O N V O C A Ç Ã O  P A R A  A S S E M B L E I A  G E R A L  E X T R A O R D I N Á R I A

2X9

2X10

O Diretor Presidente da A S S O C I A Ç Ã O  D O S  P R O P R I E T Á R I O S  D O  R E S I D E N -
C I A L  S A N T A  M Ô N I C A , no ex ercício das atribuições do art. 23, § 1º , alínea “ c” , do 
Estatuto Social e em cumprimento ao disposto no art. 12 do referido estatuto, vem 
por meio deste instrumento convocar a todos os associados para a realiz ação da 
A S S E M B L E I A  G E R A L  E X T R A O R D I N Á R I A , em formato V I R T U A L , definida para 
o dia 2 0  d e  m a i o  d e  2 0 2 4 , segunda-feira, n a  p l a t a f o r m a  C O M 2 1 , sendo preser-
vados aos associados os direitos de voz , de debate e de voto, com a primeira 
convocação definida para às 1 9 h 3 0  a ser instalada com quó rum de 1/3 ( um terço) 
do corpo social com direito a voto, e com a segunda convocação às 2 0 h  com 
quó rum de instalação com qualquer número de associados, com a seguinte pauta:

• Aquisição de equipamentos e materiais para combate de incêndios florestais
•  A q u i s i ç ã o  d o  n o v o  s i s t e m a  d e  c o n t r o l e  d e  a c e s s o
•  I n f o r m e s  g e r a i s

Informamos que os associados, que desejarem, poderão ser representados por 
procuração original e específica (modelo disponível na Administração e na pla-
taforma COM21 na aba documentos), informando a data da assembleia, bem 
como os poderes designados para a referida assembleia, ora convocada, nos 
termos do art. 654, §1º , Có digo Civil.

R e s s a l t a - s e  q u e  c ó p i a s  d e  p r o c u r a ç õ e s  o u  e n v i o  p o r  e - m a i l  n ã o  s e r ã o  a c e i t a s ,  
p o i s  o  c a r t ó r i o  c o m p e t e n t e  n ã o  r e a l i z a  o  r e g i s t r o  d a  a t a  c o m  d o c u m e n t o  
x e r o x  e / o u  i m p r e s s ã o ,  m a s  t ã o  s o m e n t e  d o c u m e n t o  o r i g i n a l .

 De acordo com o disposto no artigo 7° do Estatuto Social da Associação é direito dos 
associados votar nas Assembleias Gerais, devendo, para tanto, estarem quites com as 
obrigações associativas correspondentes. É importante lembrar que a Assembleia é o 
principal órgão de deliberação da Associação, nos termos do art. 10 do Estatuto Social.

T obias Sena
D i r e t o r  P r e s i d e n t e

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

2X6

C N P J :  3 4 . 7 3 2 . 2 0 1 / 0 0 0 1 - 0 3
O Diretor Presidente -, Sr.ª Roque Moreira de Almeida Filho, no uso das atribuições que 
lhe confere o artigo 38, §2, da Lei 5764/71, convoca seus Cooperados e hoje a coope-
rativa Recicla Brasília agrega 46 cooperados, para reunirem-se no dia 20 de maio  de 
2024 no Pátio Ferroviário de Brasília, situada entre a EPIA, EPCL, EPAC E SAAN, da 
Região de Brasília, CEP: 70610-635 às 9:30 horas, em 1ª convocação, com a presença 
de 2/3 das associadas; em 2ª convocação, às 10:30h, com a presença de ½+1 de asso-
ciadas; e, em 3ª e última convocação, às 11:30h, com a presença de, no mínimo, 20% 
dos associados para deliberarem sobre a primeira ORDEM DO DIA: E m  A s s e m b l e i a  
G e r a l  O r d i n á r i a - I) Prestação de contas do ano de 2023;  II)Eleição dos componentes 
do Conselho Fiscal; III) Assuntos gerais. Brasília/DF, 10 de maio de 2024.

Roque Moreira de Almeida Filho
D i r e t o r  P r e s i d e n t e  d a  R e c i c l a  B S B

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A S S E M B L É I A  G E R A L  O R D I N Á R I A  D A  C O O P E R A T I V A  D E  T R A B A L H O  D E  C A T A D O R E S  

D E  M A T E R I A I S  R E C I C L Á V E I S  D O  D I S T R I T O  F E D E R A L  –  R E C I C L A  B S B
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Crochê, biscuit e artesanato com recicláveis estão entre as opções 

A 2ª edição do projeto 
Arte Brasil: Cultura e Cidada-
nia no Itapoã acontece entre 
11 de maio e 14 de dezembro 
e oferece uma diversidade de 
oficinas gratuitas voltadas 
para o público feminino do 
Itapoã, em Brasília. Ao todo, 
são ofertadas 30 aulas que 
acontecem durante 8 meses, 
sempre aos sábados pela 
manhã, das 9h às 11h, na 
casa de cultura Kanzuá do 
Batukenjé. Nesta temporada, 
as opções de cursos seguem 
três vertentes com foco no tra-
balho manual: crochê, biscuit 
e artesanato com recicláveis. 

Segundo a organização, 
o projeto oferece 75 vagas, 
sendo 25 por turma. Para 
participar, basta fazer a ins-
crição no local, no próximo 
sábado (11/5), data de início 
e formação das turmas.

Idealizado pelo Grupo Cul-
tural Batukenjé, a iniciativa visa 
fortalecer a identidade cultural 
e a cidadania das alunas, 
possibilitando a criação de uma 
fonte de renda alternativa e, 
com isso, o empoderamento 
feminino, além do alcance de 
novas perspectivas. Ao fi nal das 
atividades, as alunas receberão 
certificado de participação. 
Assim como na 1ª edição, a 
2ª temporada do Arte Brasil 
é realizada com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC 

DF) e gerido pela Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do 
DF (SECEC-DF).

Segundo o mestre percus-
sionista, diretor do Batukenjé 
e idealizador do Arte Brasil, 
Célin du Batuk, o projeto conta 
com 10 encontros para cada 
modalidade e dois eventos.

“Para celebrar o início 
das atividades e apresentar 
os professores que irão mi-
nistrar as ofi cinas, no próximo 
sábado, teremos aula de dança 
e percussão com o Grupo 
Cultural Batukenjé. E, como 
não poderia ser diferente, no 
fi nal do projeto, em dezembro, 
teremos um encerramento em 
grande estilo, com uma linda 
exposição do material produzi-
do pelas alunas”, explica Célin. 

FOTO: DIVULGAÇÃO

> NO ITAPOÃ

Arte Brasil oferece 
ofi cinas gratuitas de 
trabalhos manuais

SERVIÇO
JACARÉ BILÉ – O MUSICAL. 
LOCAL: Teatro Hugo Rodas do 
Espaço Cultural Renato Russo 
(508 Sul). DIAS: 18 e 19 de 
maio. HORÁRIOS: sábado, às 
19h; domingo, às 16h (sessão 
com acessibilidade), e às 19h. 
INGRESSO: R$ 25 (meia entrada). 
BILHETERIA: www.sympla.com.
br/evento/jacare-bile-o-musi-
cal/2441951. CLASSIFICAÇÃO

INDICATIVA: livre com indicação 
para crianças a partir dos 8 
anos. DURAÇÃO: 100 minutos. 
INFORMAÇÕES: www.instagram.
com/trabalheessaideia/.

FOTO: FERNANDA RESENDE 

ELENCO:
Alessandra 
Maraschino, Ana 
Cecilia Gontijo, 
Felipe Vasques, 
Fernanda 
Vasques, Gabriel 
Neves, Glenda 
Cury, Henrique 
Arouche, Mayra 
Del Duca

Literatura e teatro brasilienses em musical 
infantojuvenil no Teatro Hugo Rodas (508 Sul)

utoral, Jacaré Bilé –  O Musi-
cal traz em seu DNA a iden-
tidade brasiliense por meio 
do encontro entre literatura, 

teatro e a música. O roteiro do 
espetáculo, livremente inspirado 
em livro da escritora Alessandra 
R oscoe, tem a assinatura de Gabriel 
Neves com composições de sua 
autoria aliadas à s da pró pria autora.

Com direção da também brasi-
liense Gabriela Abreu, o musical leva 
o público a um lúdico e fantástico 
mergulKo pela À ora brasileira onde a 
fauna convive em sintonia. Neste am-
biente seguro, os muitos animais, que 
lá habitam, têm receio de explorar o 
que há além dos limites de seu lar.

H armonia que começa a ser 
quebrada quando a destemida Onça, 
a única com coragem de ultrapassar 
esses limites, traz relatos do que 
há além. Curiosos, o Bem-te-vi e 
Bilé, o Jacaré, começam a trocar 
o dia pela noite. O Musical faz 
temporada no Teatro H ugo R odas, 
do Espaço Cultural R enato R usso, 
dias 18 e 19 de maio, com fomento 
do FAC - Fundo de Apoio à  Cultura 
do Distrito Federal.

Para compor as personagens 
dessa aventura, Gabriel Neves 
mergulKou na À ora e fauna brasi�
leiras para assim “desenvolver as 
vontades, quereres e ritmos delas”, 
pontua, e com base nas tradições 
indígenas, “de que forma elas se 

A

Um dos sucessos literários 
de Alessandra Roscoe, 
Jacaré Bilé salta das 
prateleiras e é musicado pela 
Trupe Trabalhe Essa Ideia

CULTURA

relacionam com a terra e com os 
mitos da À oresta.”, ressalta.

Nesse musical de canções ori-
ginais, para Gabriela, “elas são 
uma delícia de ouvir e refletem 
a diversidade rítmica e meló dica 
do nosso Brasil com Baião, Coco, 
Brega e Forró ”, detalha a diretora, 
que engrandece elenco e equipe ta-
lentosos que se dedicaram construir 
um musical com amor. “Esperamos 
que esse amor chegue até a plateia, 

contagiando cada pessoa que vier 
nos assistir”, convida.

Autora de mais de 50 livros, 
sendo O Jacaré Bilé de quase 10 anos 
atrás, Alessandra R oscoe se emocio-
na ao ver sua obra ganhar os palcos 
na atuação de um grupo que se diz 
fã. “V er o trabalho da gente inspirar 
outra forma de expressão de arte me 
deixa muito feliz e estou curiosíssima 
para ver como ele vai acontecer”, diz 
R oscoe. Ela acompanhou parte do 

processo de montagem desse musical, 
que, segundo ela, “vai acordar muitas 
infâncias adormecidas por aí”.

O grupo de teatro Trupe Traba-
lhe Essa I deia estreou nos palcos de 
Brasília em 2013 e tem mais de 15 
espetáculos em seu repertó rio. Focan-
do em espetáculos familiares, o grupo 
desenvolve peças teatrais e musicais 
com temáticas atuais. A Trupe já par-
ticipou de eventos, projetos escolas e 
festivais ao redor do país.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 1

3/eat — oír. 4/erie. 6/warner. 7/secante. 10/hipócrates.

LUP
SUPLICIO

HIPOCRATES
NAERAMA
UERIEAL
SECANTEA
IMOSANAR
TANUCII

PERNAMBUCO
EATOIRM

WARNERREI
IÇBICAN
NOAVOLEI
ITLHAMAM

CENTENARIO

Instru-
mento

óptico de
ampliação

"(?) Sujo",
obra de
Ferreira
Gullar

Dura
punição
corporal

Lago que
banha

Cleveland
(EUA)

Reta que
intercepta 
uma curva
(Geom.)

Encerrar
em lugar

sem saída

Reparar
(erro)

Cheiro
típico da
manteiga
estragada

Comer,
em inglês

Ouvir, em
espanhol

Agência
de inteli-
gência
(EUA)

(?) Lins:
compôs 
"Madale-
na" (MPB)

(?)
Channel,
canal da

TV a cabo

Partícula
neutra do

átomo
(símbolo)

Esporte
de Giba e
Rodrigão

Animal de
carga dos

Andes

Significa
"Mundial",
na sigla

OMC

Remune-
ração bá-
sica que
passou a
vigorar,

no Brasil,
em 1940

Os galhos
da planta
Fator de
produção

102, em
romanos

Indivisível
(fem.)

Tubo de
água

Tecla de
PCs

Soberano
Estado ve-
getativo do
paciente

Ferida por excesso
de ácido gástrico
Contração engra-

çada do rosto

Gaivota
(bras.)

Alagoas
(sigla)

Prefixo de
"analgia":
privação

Ressoante

Íntimo

Estado
natal de
Paulo

Freire e
Gilberto
Freyre

Duas inflamações
nasais agravadas por
ar seco e ambientes

pouco ventilados

Mais céle-
bre médi-
co da Gré-
cia Antiga,

criou a
doutrina 

dos quatro
humores 

Oscar
Niemeyer,
por sua
idade

Hora
canônica,
na liturgia
católica

Sua comunicação fica 
empoderada, e você 
tem tudo para encher 
a carteira. O dia foi 

feito pra lucrar! Seus dons criativos 
também estarão na melhor forma 
e vão abrir os seus caminhos. No 
amor, é hora de reforçar o diálogo 
e a confiança. Cor: CINZA

ÁRIES 21/03 A 20/04

O fds bate à porta e você 
fica como? Se depender dos 
astros, não vai faltar boa 
vontade para batalhar pelo 

seu dindim. No trabalho, o período será 
produtivo, mas as relações pessoais podem 
enfrentar altos e baixos. No amor, evite o 
ciúme. Cor: PRATA 

TOURO 21/04 A 20/05

Quer sextar bem? Pois tudo 
deve fluir de acordo com 
as suas expectativas no 
trabalho, na vida pessoal e 

seus planos devem decolar. O amor vai 
contar com ótimas promessas durante 
o dia, mas convém abrir o olhão para 
não se desentender. Cor: LILÁS 

GÊMEOS 21/05 A 21/06

A Lua manda excelentes es-
tímulos para sua vida social 
e tudo indica que você vai 
bombar em encontros, eventos 

e agitos! Seu destino é fazer sucesso e os inte-
resses de trabalho também estarão protegidos. 
No amor, fique longe de atritos. Cor: LILÁS 

LEÃO 22/07 A 22/08

O dia tá ótimo para valorizar 
e exibir seus talentos, pois a 
maré anda mesmo positiva 
para o sucesso virginiano! 

Você pode conseguir ótimos resultados e 
também terá boas chances de sair no lucro. 
No amor, seja paciente e mostre mais jogo de 
cintura. Cor: AZUL

VIRGEM 21/08 A 22/09

Você pode querer sossego, 
mas a vida não para e o 
trabalho não espera, por-

tanto, crie coragem e encare logo o que 
precisa ser feito. Porém, instabilidades 
vão marcar as relações pessoais e o seu 
jeito mais contido pelas vibes astrais não 
ajuda muito. No amor, faça um esforço 
também. Cor: BRANCO 

CÂNCER 21/06 A 20/07

O dia promete ser redondinho 
para realizar seus ideais, 
começar coisas diferentes 
e conhecer outras pessoas. 

No trabalho, vai contar com excelentes 
estímulos, mas o sucesso será maior se atuar 
em grupos e equipes. O amor fica blindado 
e protegido. Cor: AMARELO 

LIBRA 23/09 A 22/10

A Lua sorri para Mercúrio, tra-
zendo sorte e energias positivas 
para os assuntos que envolvam 

sociedades e parcerias. Pena que nem tudo 
será perfeito, e podem rolar bagacinhas 
com pessoas mais próximas. Tenha mais 
tato e esclareça logo as coisas para não 
dar ruim. Cor: VERDE

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Você pode sextar com  
transformações e esco-
lhas importantes pela 

frente. Mas não esquente, porque 
elas serão positivas! Lua e Mercúrio 
trazem criatividade e dão sinal 
verde para você ousar mais em 
suas investidas. Vai com calma no 
amor. Cor: CEREJA 

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Os deveres vão falar mais alto, 
e você vai se concentrar nas 
responsabilidades antes de 
fazer qualquer plano para o 

fds. Os astros despejam vibes positivas para 
sua saúde, então, não vai faltar disposição 
para batalhar pelos seus interesses! O amor 
pode ficar um pouco de lado. Cor: ROSA

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

A Lua promete um dia ani-
mado e descontraído nos 
contatos e relações, mas 
o clima deve ficar mesmo 

perfeito sem defeitos no amor! Os 
assuntos do coração estão cheios de 
vibes positivas. Só convém maneirar na 
gastança, viu? Cor: AMARELO 

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

O dia começa bem sussa. 
Terá alguns assuntos para 
resolver em seu ninho, mas 

as coisas vão fluir sem entraves e nada 
deve zicar o seu astral. À tarde, notícias 
animadoras devem chegar para os seus 
interesses materiais. No amor, pegue 
leve e maneire nas exigências! Cor: AZUL

PEIXES 20/02 A 20/03

HORÓSCOPO

SERVIÇO
REALIZAÇÃO: Trupe Trabalhe Essa 
Ideia. DIREÇÃO GERAL: Paula 
Hesketh. DIREÇÃO CÊNICA: Ga-
briela Abreu. DIREÇÃO MUSICAL: 
Fernando Bastos. DIREÇÃO CO-
REOGRÁFICA: Bruno Alves. PRO-
DUÇÃO EXECUTIVA: Luiza Hesketh. 
ASSISTENTE DE PRODUÇÃO: Diana 
Belloni. DRAMATURGIA: Gabriel 
Neves. MÚSICAS: Gabriel Neves 
e Alessandra Roscoe. ELENCO:
Alessandra Maraschino, Ana 
Cecilia Gontijo, Felipe Vasques, 
Fernanda Vasques, Gabriel 
Neves, Glenda Cury, Henrique 
Arouche, Mayra Del Duca. PRO-
DUTOR MUSICAL E BATERISTA: Kalliu 
Brasil. COMPOSIÇÕES E GUITAR-
RISTA: Marino Oliveira. DIRETOR

DE BANDA E BAIXISTA: Vinicius Ere. 
DESIGN GRÁFICO: Ítalo Cajueiro. 
CENÁRIO, FIGURINO E MAQUIAGEM:
Cyntia Karla. ILUMINAÇÃO: Marce-
lo Augusto Santana. ASSESSORIA

DE IMPRENSA: Rodrigo Machado, 
Território Comunicação.

SERVIÇO
PROJETO ARTE BRASIL: 
CULTURA E CIDADANIA. 
LANÇAMENTO: 11 de maio 
(sábado). HORÁRIO: a 
partir das 9h. LOCAL:
casa de cultura Kanzuá 
do Batukenjé – Itapoã II 
Quadra 378 conjunto Q 
lote 5, ao lado da Igreja 
Dom Orione.
OFICINAS: de 11 de maio 
a 14 de dezembro, sem-
pre aos sábados, das 
9h às 11h. INSCRIÇÕES:
gratuitas, no local.
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FOTO: PAULO H. CARVALHO/AGÊNCIA BRASÍLIA

Aberta a 64ª 
edição anual 

dos JEDF

omeçou ontem (9) a maior com-
petição esportiva para estudantes 
da rede pública e particular do 
Distrito Federal. A estimativa é 

que 28 mil alunos atletas de 12 a 17 anos, 
de 305 instituições de ensino participem 
da 64ª edição anual dos Jogos Escolares 
do DF (JEDF). A cerimônia de abertura 
foi realizada no ginásio poliesportivo 
da Escola Parque Anísio Teixeira, em 
Ceilândia, e reuniu aproximadamente 
1.500 estudantes.

A vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão, esteve presente 
no evento e destacou a importância 
das atividades esportivas para a saúde 
física e mental dos alunos. “O esporte 
é uma ferramenta poderosa para as 
nossas crianças, seja para a autoestima, 
convivência, para a melhora no ambiente 
escolar e a saúde dos nossos alunos. São 
momentos que ficam na memória afeti-
va. Essa também é uma preocupação do 
Governo”, destaca Celina Leão.

O JEDF, organizado anualmente 
pela Secretaria de Educação do DF 
(SEEDF), procura promover a prática 

C

ABERTURA do evento, que reúne cerca de 
28 mil estudantes do DF, contou com a 

presença da vice-governadora Celina Leão

Estudantes com idades entre 12 e 17 anos de escolas públicas e particulares competem até junho em 14 atividades esportivas

ESPORTES

esportiva na vida dos alunos e destacar 
as futuras promessas desportivas. O 
campeonato oferece até 14 modalidades, 
incluindo atletismo, badminton, ciclis-
mo, ginástica artística e rítmica, judô, 
karatê, natação, taekwondo, tênis de 
mesa, triathlon, vôlei de praia, wrestling 
e tiro com arco.

A secretária de Educação do DF, 

Hélvia Paranaguá, fez a abertura oficial 
dos jogos e salientou que além da prática 
do desporto, a competição possibilita aos 
jovens a troca de experiências, o respeito 
e o intercâmbio social. “Estamos com o 
foco muito firme na cultura da paz, no 
respeito aos adversários. É um trabalho 
pedagógico aliado ao desporto, é um 
momento de inclusão”, afirma.

ENTRADA NO ESPORTE
Os Jogos Escolares também ser-

vem como etapa seletiva para as com-
petições nacionais, como os Jogos Es-
colares Brasileiros (JEBS), os Jogos da 
Juventude e as Paralimpíadas Escolares.

Para Camila Campanate, aluna 
do segundo ano do Centro de Ensino 
Médio 01 do Gama, as disputas são uma 
forma de inserir os alunos dentro do es-
porte. “Fui convidada por um professor 
para entrar no time de basquete e me 
apaixonei pela competição. Se não fosse 
a escola e o incentivo, jamais saberia da 
modalidade e do meu desenvolvimento 
como atleta”, conta a estudante.

O subsecretário de Esporte, La-
zer e Espaços Esportivos, Nivaldo 
Félix, também destacou o papel da 
competição como porta de entrada 
para o cenário esportivo pelos es-
tudantes. “Quando duas secretarias 
se juntam em uma ação, sabemos 
que podemos alcançar muito mais 
vidas e resgatar os valores do es-
porte. São duas portas de entrada: 
a educação e o esporte”, completa.
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Luisa Stefani disputará 1ª rodada das duplas às 11h15 de hoje (10)

Brasileiro venceu prova dos 200m borboleta no Troféu Brasil, no RJ

O tênis brasileiro teve 100% 
de aproveitamento em estreias 
no piso de saibro do Masters 
1000 de Roma. Nesta quinta-
-feira (9), avançaram à segunda 
rodada da chave principal do 
torneio a paulista Beatriz Haddad 
Maia, o paranaense Thiago Wild 
- tanto na simples quanto nas 
duplas - e o mineiro Marcelo 
Melo, que competiu nas duplas, 
ao lado do alemão Alexander 
Zverev.  .

Número 13 do mundo, Bia 
Haddad começou atrás placar 
contra a chinesa Xinyu Wang 
(42ª no ranking), que ganhou 
a primeira parcial por 4/6. 
Passado o susto, Bia não deu 
mais chances à adversária: fez 
6/3 e 6/4, e selando a vitória de 
virada por 2 sets a 1. Bia volta 
à quadra no domingo (12) para 
enfrentar a norte-americana 
Madson Keys (16ª), em  horário 
ainda a ser definido.

Quem também teve muito 
o que comemorar em Roma foi 
Thiago Wild. O paranaense, 61º 
no ranking mundial, eliminou 
na estreia o francês Gregoire 
Barrere (115º), com placar de 

6/4 e 6/2. Na sequência, Wild 
também levou a melhor na 
estreia de duplas masculinas, 
jogando ao lado do argentino 
Sebatián Baez. Eles derrotaram 
por 2 sets (6/3 e 7/5) a parceria 
do polônes Hubert Hurkacz  com 
o holandês Tallon Griekspoor. 
No sábado (11), Wild enfrenta 
o argentino Tomás Etcheverry 
pela segunda rodada de simples.  
Já nas duplas, o adversário 
do próximo confronto segue 
indefinido.

Também não faltou emoção 
na estreia de Marcelo Melo 
nas duplas. Vice-campeões do 
Masters 1000 de Monte Carlo 
no mês passado, Melo e Zerev 
travaram uma batalha acirrada 
antes de despacharem os par-
ceiros Neal Shupski (Inglaterra) e  
Austin Krajicek (Estados Unidos) 
por 2 sets a 1, com parciais de 
7/6 (7-0), 6/7 (5-7) e 11-9.

OITAVAS DE FINAL
Melo e Zverev disputarão as 

oitavas de final no no domingo 
(12), contra a dupla de Alexander 
Bublik (Cazaquistão), e Ben 
Shelton (EUA).

A delegação brasileira de nata-
ção ampliou para cinco o número de 
representantes nos Jogos de Paris 
com a classificação de Nicolas Al-
biero. Ele alcançou o índice olímpico 
noite quarta-feira (9), ao vencer a 
prova dos 200 metros borboleta em 
1min55s52, disputada na seletiva do 
Troféu Brasil, nos Campos dos Afon-
sos, zona oeste do Rio de Janeiro.  
A competição tem transmissão ao 
vivo (on streaming( no canal do Time 
Brasil no YouTube. As eliminatórias 
ocorrem às 9h e Às finais às 18h 
(horários de Brasília).

Paris 2024 será a primeira olim-

píada de Nick, nascido em Louisville 
(Estados Unidos), que se mudou há 
pouco mais de um ano para Belo 
Horizonte, determinado a defender 
as cores do Brasil nos Jogos.

Desde a última segunda (6), 
primeiro dia do Troféu Brasil, já 
asseguram vaga olímpica os na-
dadores Guilherme Crossomato 
(campeão dos 200m peito) e 
Guilherme Basseto (campeão dos 
100m costas) – ambos na disputa 
masculina -, além de Maria Luíza 
Pessanha (campeâ dos 100m 
costas) e Nathália Almeida (campeã 
dos 200m meddley), na feminina.

Bia Haddad, Thiago Wild 
e Marcelo Mel vencem 
estreias em Roma

Nick Albiero é o 5º
a confirmar vaga
a Paris em seletiva

> TÊNIS BRASILEIRO

> EM NATAÇÃO

Foguetinho será 
iluminado em apoio 
ao Maio Laranja

A emblemática estrutura do fogue-
tinho, situada no Parque Ana Lídia, no 
Parque da Cidade, e conhecida como um 
dos cartões-postais de Brasília, recebe 
novamente uma iluminação especial em 
apoio ao Maio Laranja.

Neste sábado (11), às 18h, as luzes 
do foguetinho serão acionadas, permane-
cendo acesas até o dia 31. Nesse período, 
o brinquedo estará envolto por uma luz 
laranja, simbolizando o compromisso 
de conscientizar a população sobre a 
proteção de crianças e adolescentes.

O mês de maio é dedicado ao 
enfrentamento e prevenção ao abuso 
e à exploração sexual de crianças e 
adolescentes, conforme estabelecido 
pela Lei n° 14.432, de 3 de agosto 
de 2022. O secretário de Esporte e 
Lazer, Renato Junqueira, destacou a 
relevância da iniciativa: “Ao iluminar o 
Castelinho com a cor laranja, estamos 
levando uma mensagem de esperança 
e conscientização. É fundamental que 
todos estejamos engajados nessa 
causa, protegendo nossas crianças 
e adolescentes e proporcionando um 
futuro mais seguro e digno para eles”.

Em parceria com a Administração 
do Parque da Cidade, uma série de 
atividades será realizada ao longo do 
mês objetivo para promover essa cons-
cientização em todo o país.

> NO PARQUE ANA LÍDIA

PAPEL SULFITE 75GR
CAIXA COM 10 RESMAS

BOBINA TÉRMICA

PASTA EM L A4 PCT/10
DAC CRISTAL/FUME

SIG QD 2 Lote 668 Brasília  (61) 2103-1500
WWW.PAPELARIAABC.COM

CLSW 101 BLOCO B SUDOESTE 3352-6629

VENHA CONHECER!




